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APRESENTAÇÃO 
 

A promoção da saúde é um pilar essencial para a construção de sociedades mais saudáveis e 
resilientes. Com o avanço das pesquisas e a necessidade de abordagens cada vez mais integradas 
e interdisciplinares, "Atualizações em Promoção da Saúde 2" surge como uma obra 
fundamental para profissionais, pesquisadores e estudantes que desejam aprofundar seus 
conhecimentos sobre o tema. 

Este livro reúne uma série de a estudos atualizados, abordando estratégias inovadoras, políticas 
públicas, desafios contemporâneos e práticas bem-sucedidas na promoção da saúde. A 
diversidade dos temas tratados reflete a amplitude desse campo, explorando desde a atenção 
primária até a implementação de tecnologias na saúde, passando por programas de prevenção, 
educação em saúde e análise epidemiológica. 

Com uma linguagem clara e fundamentação científica rigorosa, "Atualizações em Promoção 
da Saúde 2" é uma leitura indispensável para aqueles que buscam compreender as novas 
tendências e contribuir para a efetivação de ações voltadas ao bem-estar da população. 

Este livro não apenas compartilha conhecimento, mas também incentiva a reflexão crítica e a 
aplicação de estratégias baseadas em evidências para um futuro mais saudável e sustentável. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO 
 
OBJETIVO: Analisar os principais desafios enfrentados pelas equipes multiprofissionais na 
Atenção Primária à Saúde (APS) e identificar estratégias adotadas em diferentes sistemas de 
saúde para fortalecer a atuação colaborativa e promover ações integradas de promoção da saúde. 
METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, realizada com base em 
artigos publicados entre 2021 e 2025, identificados nas bases PubMed, Scopus, Web of Science 
e Google Scholar. Foram incluídos estudos que abordavam organização, efetividade, 
comunicação interprofissional, modelos de governança e estratégias colaborativas aplicadas às 
equipes multiprofissionais na APS. RESULTADOS: Os estudos analisados indicaram que as 
equipes multiprofissionais são fundamentais para ampliar a resolutividade da APS, qualificar o 
manejo de condições crônicas, reduzir encaminhamentos desnecessários e promover 
intervenções territoriais mais precisas. Entretanto, foram identificados desafios significativos 
relacionados à ambiguidade de papéis, falhas de comunicação, sobrecarga administrativa, 
insuficiência de profissionais-chave e modelos de financiamento que dificultam práticas 
colaborativas. Estratégias como formação interprofissional contínua, uso de dados 
populacionais para planejamento, liderança compartilhada e fortalecimento da segurança 
psicológica mostraram-se eficazes para aprimorar a colaboração e melhorar o cuidado integral. 
CONCLUSÃO: Conclui-se que a consolidação das equipes multiprofissionais requer 
investimentos estruturais, clareza organizacional, governança colaborativa e capacitação 
permanente. Quando essas dimensões se articulam, a APS torna-se mais capaz de responder às 
necessidades reais dos territórios, consolidando práticas integrais de promoção da saúde e 
fortalecendo a qualidade do cuidado ofertado à população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Indicadores Epidemiológicos; Atenção Primária à Saúde; Recursos 
Humanos em Saúde; Promoção da Saúde; Equipe Multiprofissional. 
 
ABSTRACT 
 
OBJECTIVE: To analyze the main challenges faced by multidisciplinary teams in Primary 
Health Care (PHC) and identify strategies used in different health systems to strengthen 
collaborative practices and enhance integrated health promotion actions. METHODS: 
This narrative literature review was conducted using articles published between 2021 and 2025, 
retrieved from PubMed, Scopus, Web of Science, and Google Scholar. Included studies 
examined organizational models, effectiveness, interprofessional communication, governance 
structures, and collaborative strategies applied to multidisciplinary teams in PHC. RESULTS: 
Findings indicate that multidisciplinary teams play a central role in improving PHC 
resolvability, enhancing chronic disease management, reducing unnecessary referrals, and 
supporting territorially oriented interventions. However, significant challenges persist, 
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including role ambiguity, communication failures, administrative overload, shortages of 
essential professionals, and financing models that hinder collaborative work. Strategies such as 
continuous interprofessional training, the use of population data for planning, shared leadership, 
and strengthened psychological safety proved effective in enhancing collaboration and 
improving comprehensive care. CONCLUSION: The consolidation of multidisciplinary teams 
requires structural investment, organizational clarity, collaborative governance, and continuous 
professional development. When these factors align, PHC becomes more responsive to 
community needs, strengthening comprehensive health promotion and improving the quality of 
care. 
 
KEYWORDS: Epidemiological Indicators; Primary Health Care; Health Workforce; Health 
Promotion; Multidisciplinary Team. 
 
1. INTRODUÇÃO 

A Atenção Primária à Saúde (APS) consolidou-se, nas últimas décadas, como o núcleo 

estruturante dos sistemas de saúde em diferentes países, sobretudo por sua capacidade de 

organizar fluxos assistenciais, promover ações preventivas e articular respostas territorializadas 

às necessidades coletivas. Nesse contexto, o trabalho das equipes multiprofissionais emerge 

como componente indispensável para ampliar a resolutividade local, fortalecer práticas 

colaborativas e integrar dimensões biomédicas, psicossociais e comunitárias do cuidado 

(Colligan, 2025).  

Evidências recentes demonstram que modelos de atenção baseados na colaboração 

interprofissional produzem melhorias significativas na continuidade do cuidado, reduzem 

encaminhamentos desnecessários e qualificam o manejo de condições crônicas, conforme 

observado em análises internacionais conduzidas por Al Moheteb et al. (2025) e Colligan 

(2025), que identificam ganhos estruturais e operacionais na reorganização da APS. 

Apesar desses avanços, a consolidação das equipes multiprofissionais enfrenta 

obstáculos persistentes, relacionados tanto à organização interna dos serviços quanto às 

fragilidades estruturais dos sistemas de saúde. Problemáticas como indefinição de papéis 

profissionais, comunicação interprofissional insuficiente, sobrecarga administrativa e ausência 

de ambientes com segurança psicológica configuram barreiras amplamente documentadas, 

como apontado por Traylor et al. (2021). Tais fatores coexistem com desafios globais, como 

escassez de profissionais, rotatividade elevada e modelos de financiamento que reforçam 

práticas fragmentadas, elementos discutidos em pesquisas de Jokelin et al. (2025) e Polin et al. 

(2022). Esse conjunto de tensões compromete a efetividade das ações colaborativas e limita o 

potencial transformador da APS. 

Ao mesmo tempo, observa-se que as demandas enfrentadas pela Atenção Primária 

tornaram-se progressivamente mais complexas, exigindo respostas que articulem saberes e 
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práticas diversas. Inovações recentes demonstram que o fortalecimento das equipes depende 

não apenas de recursos materiais, mas também de processos formativos, organizacionais e 

tecnológicos capazes de aprimorar a coordenação do cuidado. Experiências como o uso de 

dados populacionais na gestão territorial, analisadas por McDonnell (2025), e a ampliação da 

atuação da enfermagem no manejo de condições crônicas, discutida por Lei et al. (2023), 

evidenciam que estratégias integradas e interprofissionais ampliam a capacidade de resposta 

dos serviços e promovem maior equidade no acesso. 

Diante desse cenário, parte-se da hipótese de que a efetividade das equipes 

multiprofissionais na APS está vinculada à articulação entre infraestrutura adequada, clareza de 

papéis, comunicação eficiente, formação interprofissional contínua e modelos de governança 

que favoreçam ambientes colaborativos. Considera-se que tais elementos, quando alinhados às 

necessidades territoriais, fortalecem a promoção da saúde e contribuem para práticas integradas, 

resolutivas e sustentáveis. Assim, este estudo tem como objetivo analisar os principais desafios 

enfrentados pelas equipes multiprofissionais na APS e identificar estratégias adotadas em 

diferentes contextos internacionais, buscando compreender como a organização 

interprofissional, o uso de tecnologias, os processos comunicacionais e os modelos 

colaborativos influenciam a qualidade e a resolutividade dos cuidados ofertados. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão narrativa de literatura, abordagem 

metodológica apropriada para integrar resultados provenientes de pesquisas com desenhos 

distintos e níveis variados de evidência. Tal escolha fundamenta-se na necessidade de 

compreender um fenômeno complexo, o funcionamento e a efetividade das equipes 

multiprofissionais na Atenção Primária à Saúde (APS), a partir de diferentes perspectivas 

teóricas, organizacionais e empíricas. A revisão narrativa mostrou-se especialmente pertinente 

para sintetizar os desafios estruturais e operacionais descritos na literatura, bem como para 

analisar estratégias colaborativas implementadas em distintos contextos internacionais, 

conforme discutido em trabalhos recentes como os de Colligan (2025) e Toland (2025). 

A busca bibliográfica foi conduzida nas bases PubMed, Scopus, Web of Science e 

Google Scholar, abrangendo o período de 2021 a 2025, intervalo em que se concentram análises 

relevantes sobre a reconfiguração dos sistemas de saúde e sobre a incorporação de modelos 

multiprofissionais impulsionados pelos efeitos da pandemia de COVID-19. Foram utilizados 

descritores em português e inglês — multidisciplinary teams, primary health care, team-based 

care, integrated services, health promotion, workforce collaboration — organizados de acordo 
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com combinações booleanas para ampliar a sensibilidade da busca. Foram incluídos estudos 

empíricos, análises teóricas, revisões sistemáticas e documentos técnico-científicos que 

abordassem a atuação, os benefícios, os desafios ou os modelos organizacionais relacionados 

às equipes multiprofissionais na APS. 

Os critérios de inclusão contemplaram: (1) artigos publicados em periódicos revisados 

por pares; (2) estudos que apresentassem resultados clínicos, organizacionais ou econômicos 

relacionados ao trabalho multiprofissional, como os de Lei et al. (2023) e Jokelin et al. (2025); 

(3) pesquisas que descrevessem experiências de implementação de equipes colaborativas, como 

as de McDonnell (2025) e Polin et al. (2022); e (4) investigações dedicadas à formação 

interprofissional, à comunicação entre equipes ou à segurança psicológica no ambiente de 

trabalho, conforme salientado por Traylor et al. (2021). Foram excluídos editoriais sem análise 

crítica, materiais institucionais sem descrição metodológica explícita e publicações que 

mencionassem equipes multiprofissionais apenas de forma tangencial, sem aprofundamento 

conceitual. 

Após a etapa de busca, procedeu-se à leitura completa de todos os estudos elegíveis, 

seguida de uma análise temática. As publicações foram agrupadas em quatro eixos: 

(a) efetividade clínica e organizacional das equipes multiprofissionais, com base em 

estudos como Al Moheteb et al. (2025) e Khazen et al. (2025); 

(b) desafios estruturais e modelos de governança, sustentados por Polin et al. (2022) e 

Jokelin et al. (2025); 

(c) comunicação interprofissional e processos formativos, apoiado nas contribuições de 

Traylor et al. (2021); 

(d) inovação, uso de dados e territorialização do cuidado, conforme evidenciado nas 

análises de McDonnell (2025). 

Após a busca inicial, foram identificados 312 artigos. Destes, 198 foram excluídos após 

leitura de títulos e resumos por não se enquadrarem nos critérios de inclusão. Prosseguiu-se 

com a leitura integral de 114 estudos, dos quais 57 foram excluídos por falta de metodologia 

explícita, ausência de foco na APS ou incompatibilidade com os objetivos da revisão. Ao final, 

11 artigos compuseram o corpus analisado, representando produções internacionais e nacionais 

que contemplam investimentos estruturais, resultados clínicos, experiências colaborativas e 

inovações no trabalho em equipe. 

Por fim, realizou-se uma síntese integrativa que buscou comparar resultados, identificar 

convergências e mapear lacunas presentes na literatura. Essa etapa permitiu construir uma 

análise crítica abrangente, evidenciando tanto os limites estruturais enfrentados pelas equipes 
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multiprofissionais na APS quanto as estratégias que têm se destacado internacionalmente como 

promissoras para fortalecer práticas colaborativas, ampliar a resolutividade dos serviços e 

promover saúde nos diferentes territórios. 

 

3. RESULTADOS  

A análise das publicações selecionadas demonstra que as equipes multiprofissionais na 

Atenção Primária à Saúde (APS) apresentam impactos relevantes na qualidade do cuidado, na 

organização dos serviços e na ampliação do acesso, embora enfrentem desafios estruturais, 

organizacionais e relacionais que condicionam sua efetividade. Estudos internacionais indicam 

que modelos de equipes multiprofissionais bem estruturadas contribuem para a prevenção de 

doenças crônicas, melhorando acompanhamento, adesão terapêutica e articulação intersetorial, 

como observado por Al Moheteb et al. (2025), cujas evidências apontam maior eficiência em 

programas de prevenção no contexto saudita. Resultados semelhantes aparecem em Colligan 

(2025), ao evidenciar que equipes multiprofissionais em práticas de medicina geral reduzem 

encaminhamentos desnecessários para níveis especializados, fortalecendo intervenções 

precoces. 

Serviços específicos, como o Primary Care MDT de West Belfast, demonstraram 

impacto mensurável na redução da pressão sobre médicos generalistas, ampliando a 

resolutividade local e melhorando o bem-estar dos usuários, conforme destacado por Toland 

(2025). Em perspectiva convergente, McDonnell (2025) mostra que equipes multiprofissionais, 

apoiadas por sistemas inovadores de análise de dados populacionais, conseguem planejar 

intervenções mais precisas e territorializadas. A revisão de Jokelin et al. (2025) reforça esse 

panorama ao indicar que a presença de diferentes profissionais de saúde está associada a 

melhores resultados econômicos e clínicos, refletidos em redução de hospitalizações e 

aprimoramento do manejo de condições crônicas. 

O protagonismo da enfermagem também emergiu como elemento relevante. Lei et al. 

(2023) demonstram que intervenções multiprofissionais lideradas por enfermeiros contribuem 

para redução de complicações e aumento da capacidade de autocuidado, especialmente em 

populações com múltiplas comorbidades. Paralelamente, experiências de reforma em Atenção 

Primária, como as descritas por Polin et al. (2022) na Eslovênia, revelam que estruturas já 

existentes podem ser fortalecidas por estratégias de cuidado integrado, mas dependem de 

financiamento adequado, redefinição de papéis profissionais e mudanças de governança. 

Os achados também apontam desafios persistentes relacionados à comunicação 

interprofissional, à ambiguidade de funções e ao ambiente psicológico das equipes. Traylor et 
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al. (2021) mostram que treinamentos transdisciplinares aumentam a segurança psicológica, 

reduzem conflitos e promovem colaboração mais fluida. Finalmente, investigações como a de 

Khazen et al. (2025) reforçam que o trabalho conjunto é decisivo para garantir 

acompanhamento regular de pacientes crônicos, prevenindo complicações e fortalecendo a 

continuidade do cuidado. 

 

4. DISCUSSÃO 
O Os resultados revelam que a efetividade das equipes multiprofissionais na Atenção 

Primária depende de uma combinação complexa entre condições estruturais, articulações 

interprofissionais e modelos organizacionais capazes de favorecer colaboração contínua. Em 

linhas gerais, observa-se que, quando bem implementadas, tais equipes elevam 

significativamente a capacidade do sistema de saúde de responder às demandas crônicas, 

integrando prevenção, cuidado longitudinal e intervenções comunitárias — uma perspectiva 

reforçada pelos achados de Al Moheteb et al. (2025) e Colligan (2025), que destacam ganhos 

substanciais na resolutividade clínica e na organização do fluxo assistencial. 

A literatura indica, porém, que a expansão desses modelos encontra barreiras 

importantes. A falta de definição clara de papéis, a comunicação insuficiente entre categorias 

profissionais e a ausência de protocolos integrados geram tensões internas que prejudicam a 

qualidade do cuidado. Essa dificuldade, presente nas experiências analisadas, dialoga com as 

conclusões de Traylor et al. (2021), ao evidenciar que estratégias de formação interprofissional 

e fortalecimento da segurança psicológica são indispensáveis para superar tensões e consolidar 

práticas colaborativas. 

Outro desafio recorrente diz respeito à insuficiência de profissionais, à sobrecarga 

administrativa e à escassez de incentivos estruturais para o trabalho em equipe. Esses elementos 

aparecem com intensidade nas análises de Polin et al. (2022), que descrevem reformas em saúde 

sujeitas a restrições financeiras e modelos de remuneração que ainda favorecem práticas 

isoladas, dificultando a consolidação de equipes integradas. Da mesma forma, os achados de 

Jokelin et al. (2025) revelam que a efetividade econômica e clínica das equipes 

multiprofissionais depende diretamente de condições adequadas de financiamento, capacitação 

e suporte organizacional. 

A articulação entre saúde e dados aparece como um eixo inovador nas análises 

contemporâneas. McDonnell (2025) demonstra que o uso de dados populacionais facilita a 

identificação de necessidades específicas, permitindo que equipes multiprofissionais ajustem 

suas práticas com maior precisão territorial. Esse elemento também reforça o potencial 
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estratégico da APS para promover vigilância ativa, gestão de risco e planejamento de longo 

prazo. 

O papel da enfermagem, evidenciado por Lei et al. (2023), fortalece a discussão sobre 

redistribuição de responsabilidades dentro das equipes, especialmente em contextos onde 

médicos generalistas enfrentam sobrecarga. Por fim, os achados de Toland (2025) e Khazen et 

al. (2025) ressaltam que o trabalho colaborativo melhora acesso, reduz tempo de resposta e 

fortalece a continuidade do cuidado, funcionando como estratégia essencial na redução de 

complicações em doenças crônicas. 

Assim, a análise integrada das evidências demonstra que as equipes multiprofissionais 

constituem pilares para a renovação da Atenção Primária, mas sua plena efetividade depende 

de investimentos estruturais, capacitação contínua, clareza de papéis e governança 

compartilhada, elementos que, quando reunidos, criam ambientes colaborativos capazes de 

transformar a saúde comunitária e ampliar a qualidade de vida das populações atendidas. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados desta revisão narrativa permitem afirmar que as equipes 

multiprofissionais representam um dispositivo essencial para o fortalecimento da Atenção 

Primária à Saúde, especialmente em contextos nos quais a complexificação das demandas 

clínicas, psicossociais e comunitárias exige respostas coordenadas, integradas e sensíveis às 

realidades territoriais. A síntese das evidências demonstra que modelos colaborativos bem 

estruturados ampliam a resolutividade dos serviços, qualificam a gestão de casos complexos, 

promovem o acompanhamento longitudinal e reduzem a fragmentação do cuidado, gerando 

impactos positivos tanto para os usuários quanto para a organização dos sistemas de saúde. 

Entretanto, a consolidação dessas equipes permanece condicionada a um conjunto de 

desafios que extrapolam a dimensão técnica e alcançam aspectos organizacionais, culturais e 

estruturais. A ambiguidade de papéis, as fragilidades comunicacionais, a escassez de 

profissionais-chave e os limites impostos pelos modelos tradicionais de financiamento revelam 

que a multiprofissionalidade não se sustenta apenas pela coexistência de diferentes categorias 

profissionais, mas pela construção de ambientes de trabalho que favoreçam confiança, 

corresponsabilização e segurança psicológica. Esses elementos demonstram que a efetividade 

das equipes depende de processos contínuos de formação, de governança compartilhada e de 

mecanismos de gestão capazes de sustentar práticas colaborativas de maneira estável. 

As evidências também ressaltam que estratégias inovadoras, como o uso de dados 

populacionais na programação das ações, o fortalecimento da liderança da enfermagem em 
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processos de cuidado, a incorporação de tecnologias para apoiar a comunicação e o 

investimento em dispositivos formativos transdisciplinares, constituem caminhos concretos 

para aprimorar a articulação interprofissional e superar conflitos historicamente presentes na 

APS. Tais iniciativas indicam que a multiprofissionalidade deve ser entendida como um 

processo dinâmico, que exige investimentos permanentes, reorganização institucional e práticas 

de monitoramento capazes de identificar lacunas e ajustar estratégias de maneira contínua. 

Dessa forma, conclui-se que o avanço das equipes multiprofissionais na APS depende 

da integração entre condições estruturais adequadas, modelos de gestão eficientes e dispositivos 

pedagógicos capazes de sustentar competências colaborativas no cotidiano dos serviços. 

Quando esses elementos se articulam, a equipe multiprofissional transforma-se em um 

mecanismo efetivo de promoção da saúde, ampliando a qualidade da atenção, fortalecendo o 

vínculo com os usuários e contribuindo para a construção de sistemas de saúde mais equitativos, 

integrados e alinhados às necessidades reais das comunidades. 
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